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RESUMO.- Um surto de intoxicação espontânea por
Portulaca elatior foi diagnosticado no município de Aroeiras,
Paraíba, na época das chuvas. Entre os meses de feverei-
ro e abril, em um rebanho de 316 caprinos, 16 adoeceram,

sendo 15 de um lote de 16 caprinos que tinham sido introdu-
zidos recentemente na fazenda e um animal do rebanho já
existente na fazenda. Os caprinos apresentaram intensa
salivação, relutância em se movimentar, tremores de lábi-
os, marcha incoordenada, diarreia, timpanismo, dor abdo-
minal, gemidos, desidratação e berros constantes. A evolu-
ção da enfermidade variou de 2 a 48 horas; 13 caprinos
morreram e três se recuperaram. As lesões macroscópicas
caracterizavam-se por mucosa ruminal e do retículo aver-
melhadas, serosa do rúmen hemorrágica, mucosa aboma-
sal avermelhada com áreas ulceradas e mucosa do intesti-
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no delgado com equimoses. No exame histopatológico ob-
servou-se degeneração e necrose das células epiteliais dos
pré-estômagos com formação de vesículas e infiltrado infla-
matório neutrofílico. Suspeita de ter causado o surto,
Portulaca elatior foi administrada a três caprinos nas doses
de 40, 20 e 10 gramas de planta fresca por kg de peso
animal (g/kg). Esses caprinos apresentaram sinais seme-
lhantes aos casos espontâneos. Os animais que ingeriram
20 e 40g/kg morreram e o que ingeriu 10g/kg se recuperou.
Microscopicamente foram observadas lesões do sistema
digestivo semelhantes às dos casos espontâneos. A repro-
dução experimental da intoxicação, com sinais clínicos e
lesões histológicas semelhantes às dos casos espontâne-
os, comprova que a doença foi causada por Portulaca elatior.
P. elatior apresentou níveis de oxalatos de 6,37% e outra
planta, identificada como Blutaparon vermiculare e que ocor-
ria em grande quantidade nas pastagens, apresentou níveis
de oxalatos de 5,29%. B. vermiculare foi administrada ex-
perimentalmente a um caprino na dose de 40g/kg, sem que
o animal apresentasse sinais clínicos. Esse resultado e a
ausência de cristais de oxalatos no sistema digestivo e rins
dos caprinos necropsiados, sugerem que a intoxicação por
P. elatior não é causada pela alta concentração de oxalatos
na planta.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Portulaca ela-
tior, Portulacaceae, intoxicação por planta, caprinos, siste-
ma digestivo.

INTRODUÇÃO
O gênero Portulaca apresenta cerca de 115 espécies no
mundo (Eggli & Ford-Werntz 2002) e no Brasil foram relata-
das 13 espécies (Coelho & Giulietti 2010). Diversas espéci-
es desse gênero são descritas no Nordeste brasileiro, sen-
do que Portulaca elatior é encontrada nos municípios de
Juazeiro e Castro Alves, Estado da Bahia, e no município
de Petrolândia, Estado do Pernambuco. Portulaca oleracea
é encontrada na microrregião do Seridó Oriental e Ocidental
do Rio Grande do Norte. Essas espécies têm sido relatadas
pelos produtores rurais, como causa de manifestações clí-
nicas de perturbações gastrintestinais em bovinos dessas
regiões (Carvalho & Marchini 1999, Durval et al. 2006, Albu-
querque et al. 2007, Silva et al. 2009, Coelho et al. 2010).
Portulaca spp. e P. oleracea contêm altas concentrações
de oxalatos solúveis (Radostits et al. 2007).

Na Região Nordeste são conhecidas atualmente seis
espécies de plantas tóxicas que afetam o sistema digesti-
vo dos ruminantes: Enterolobium contortisiliquum (Tokarnia
et al. 1999, Benício et al. 2007) Stryphnodendron coriaceum
(Tokarnia et al. 1991) e  Luetzelburgia auriculata que cau-
sam alterações digestivas com lesões degenerativas dos
pré-estômagos e diarreia ou fezes amolecidas (Cavalcanti
1995, Mello et al. 2010); Arrabidaea corallina que cursa com
diarreia (Pessoa et al. 2010); Plumbago scandens causa
degeneração e necrose da mucosa dos pré-estômagos com
pigmentação da urina e mucosa do trato digestivo (Tokarnia
& Döbereiner 1975, 1976, Medeiros et al. 2001); Centratherum

brachylepis que causa degeneração e necrose dos pré-es-
tômagos com edema de face e garganta (Medeiros et al.
2009) e Dieffenbachia spp.  que cursam com edema de lín-
gua e face (Dantas et al. 2007).

O objetivo deste trabalho é relatar um surto de intoxica-
ção espontânea por Portulaca elatior em caprinos, abor-
dando seus aspectos epidemiológicos, clínicos e patológi-
cos, além da reprodução experimental da intoxicação.

MATERIAL E MÉTODOS
Quatro caprinos intoxicados espontaneamente, três mortos e
um doente, foram encaminhados para o Hospital Veterinário
(HV) da Universidade Federal de Campina Grande, Campus
de Patos, Paraíba. Do caprino doente foi realizado exame clí-
nico e amostras de sangue e urina foram coletadas para reali-
zação de hemograma, urinálise e determinação das ativida-
des séricas de aspartato-amino transferase (AST) e gama-
glutamil transferase (GGT).

Dados epidemiológicos e clínicos foram obtidos em visitas
à propriedade onde ocorreram os casos de intoxicação. Após
observação da área onde os animais eram criados, verificou-
se que das plantas encontradas na propriedade, uma delas
ainda não conhecida como tóxica, tinha sido ingerida pelos
caprinos. Amostras dessa planta e de outra planta presente
em grande quantidade, que por ser uma Amaranthaceae era
suspeita de conter oxalatos em alta quantidade, foram coleta-
das e enviadas ao professor Odací F. de Oliveira, Universida-
de Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), para identificação
botânica, e para a professora Valíria D. Cerqueira, Universida-
de Federal do Pará, para determinação dos níveis de oxalatos
totais de acordo com a técnica utilizada por Ribeiro et al. (2006).

Para a reprodução experimental da intoxicação, foi coletada
a planta suspeita de causar a intoxicação, posteriormente iden-
tificada como Portulaca elatior Mart. ex Rohrb (fam. Portulacace-
ae) (Fig.1), e administrada a três caprinos da raça Moxotó, ma-
chos com idade de 6 a 18 meses, pesando de 8,1-14,8 kg. Os
animais foram alojados em baias individuais e pesados após
jejum de 12 horas, identificados e vermifugados. A planta coleta-
da na propriedade onde estavam ocorrendo as intoxicações foi
conservada refrigerada, sendo posteriormente administrada
manualmente por via oral, em doses únicas de 10, 20 e 40g/kg.
Os movimentos ruminais e as frequências cardíacas e respirató-
rias foram aferidos antes e ao final da administração e diaria-
mente pela manhã, tarde e noite após a ingestão da planta. No
dia seguinte, após a administração da planta, os animais foram
alimentados com feno de capim Tifton (Cynodon dactylon) à
vontade e concentrado, constituído por ração comercial, farelo
de trigo e farelo de milho, em quantidade equivalente a 1% do
peso do animal.

Quatro caprinos afetados espontaneamente e dois capri-
nos intoxicados experimentalmente foram necropsiados. Frag-
mentos de órgãos das cavidades torácica e abdominal e do
sistema nervoso central foram coletados, fixados em formol
tamponado a 10%, incluídos em parafina, cortados a 4-6 micras
e corados pela hematoxilina e eosina (HE), para exame histo-
patológico.

Outra planta, identificada como Blutaparon vermiculare (L.)
Mears (Amaranthaceae), encontrada em maior quantidade que
P. elatior e que era consumida normalmente pelos animais, foi
coletada e administrada na dose de 40g/kg de peso animal a
um caprino jovem.
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RESULTADOS
Intoxicação espontânea

O surto ocorreu em uma propriedade no município de
Aroeiras (07o322433S e 35o422273W), no Agreste da Paraí-
ba. O rebanho era composto por 316 caprinos de diversas
idades, sendo que 16 fêmeas, jovens e adultas, tinham sido
adquiridas recentemente e introduzidas na propriedade após
o início do período chuvoso, em fevereiro. Durante os me-
ses de fevereiro a abril de 2008, dos 16 caprinos recém
introduzidos, adoeceram 15 (93,7%), 12 (80%) morreram e
três se recuperam. Dos 300 caprinos existentes previamen-
te na propriedade, apenas um caprino foi afetado e morreu.
Todos os animais eram vermifugados e vacinados contra
raiva e clostridioses.  Os caprinos eram mantidos nas pas-
tagens durante o dia e encerrados em currais à noite.

Os sinais clínicos observados nos caprinos foram in-
tensa salivação, relutância em se movimentar, tremores
de lábios, marcha levemente incoordenada arrastando as
pinças dos membros posteriores, diarreia, timpanismo, dor
abdominal, gemidos, desidratação e berros constantes. A
morte ocorria 2 a 48 horas após o início dos sinais clíni-
cos. Em um animal intoxicado não foram observadas alte-
rações no hemograma, urinálise e atividades séricas de
AST e GGT.

As alterações macroscópicas eram restritas ao trato
digestivo, principalmente  dos pré-estômagos. As papilas

do rúmen estavam avermelhadas (Fig.2A). Em um dos
caprinos observaram-se hemorragias na serosa dos sa-
cos cego caudo-dorsal e cego caudo-ventral do rúmen
(Fig.2B). Observou-se também avermelhamento discreto
da mucosa do retículo e do abomaso, além de múltiplas
ulcerações irregulares na mucosa do abomaso. No intes-
tino delgado havia avermelhamento da mucosa e equimo-
ses. Dos outros dois animais, apenas um apresentava
alterações intestinais semelhantes ao caso anterior e no
outro caprino não foram observadas alterações macros-
cópicas significativas.

Microscopicamente observaram-se, nos pré-estôma-
gos, áreas multifocais de vacuolização das células epiteli-
ais da mucosa com formação de vesículas, algumas con-
tendo raros neutrófilos no seu interior (Fig.3A). No rúmen
de um dos animais havia vacuolização difusa moderada
do epitélio e hiperemia na submucosa (Fig.3B). Ocasional-
mente, principalmente nas áreas próximas às vesículas,
havia células picnóticas e eosinofílicas, características de
necrose individual. Na submucosa observaram-se também
áreas multifocais com moderado infiltrado inflamatório pre-
dominantemente constituído por neutrófilos, associado à
hiperemia e discreta hemorragia. Essas alterações eram
moderadas no omaso e discretas no rúmen e no retículo.
No intestino delgado observou-se moderado infiltrado in-
flamatório mononuclear causando discreta distensão da

Fig.1.  Portulaca elatior no município de Aroeiras, Paraíba.
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lâmina própria, associado à discreta hiperemia. Não foram
observadas alterações microscópicas nos outros órgãos.

As concentrações de oxalatos totais foram de 6,37%
nas amostras de Portulaca elatior e 5,29% nas de Bluta-
paron vermiculare.

Intoxicação experimental
O Caprino 1, intoxicado experimentalmente com 40g/

kg de peso animal de Portulaca elatior, apresentou, 63
horas após a administração da planta, balançar excessivo
de cauda e relutância para se movimentar permanecendo
em estação com membros abertos. Quando agitado apre-
sentava tremores generalizados evoluindo para decúbito
esternal e lateral. Outros sinais incluíam tremores de in-
tenção, taquicardia, micção constante, timpanismo, dor
abdominal, berros constantes, ausência de reflexo pupilar,
movimentos de pedalagem, trismo mandibular, ptose labi-
al, nistagmo e convulsões de aproximadamente 30 segun-
dos de duração com intervalos de cerca de um minuto.

Durante as convulsões apresentava espasticidade, rota-
ção ocular, opistótono e salivação espumosa. O animal
morreu após 9 horas do início dos sinais clínicos.

O Caprino 2, intoxicado com 20g/kg de P. elatior, apre-
sentou, 37 horas após a administração, apatia, leves tre-
mores de orelha e cabeça, relutância em se movimentar e
retração do lábio inferior. Quando forçado a caminhar apre-
sentava decúbito esternal estendendo a cabeça e pesco-
ço, salivação espumosa discreta, bruxismo e diarreia.
Quando agitado os tremores de orelha e cabeça se inten-
sificavam. Os sinais evoluíram para decúbito lateral e quan-
do colocado em estação caminhava pouco e caia e não
conseguia se levantar, apresentando berros constantes,
contrações musculares seguidas de espasticidade mode-
rada, movimentos de pedalagem, nistagmo, estrabismo
medial, torcicolo e, finalmente, estado comatoso com dila-
tação das pupilas. Após uma evolução clínica de 78 horas
o animal foi eutanasiado in extremis.

O Caprino 3, que recebeu 10g/kg de P. elatior, apre-

Fig.2. (A) Rúmen de caprino intoxicado espontaneamente por Portulaca elatior com avermelhamento
da mucosa ruminal e (B) áreas de hemorragia na serosa dos sacos cegos caudo-dorsal e
caudo-ventral.

Fig.3. (A) Omaso de caprino intoxicado espontaneamente por Portulaca elatior apresentando va-
cuolização das células epiteliais da mucosa e formação de vesícula com alguns neutrófilos. Na
mucosa observa-se moderado infiltrado inflamatório de neutrófilos. HE, obj.40x. (B) Rúmen de
caprino intoxicado espontaneamente por Portulaca elatior apresentando vacuolização difusa
moderada da mucosa e hiperemia na submucosa. HE, obj.20x.
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sentou, 44 horas após o fim da administração, apatia, relu-
tância em se movimentar, discreta salivação espumosa,
bruxismo, diarreia e decúbito esternal. Quando estimulado
levantava-se e permanecia em estação. Os sinais clíni-
cos regrediram e, 48 horas após o início desses sinais, o
animal recuperou-se.

O Caprino 4, que recebeu 40g/kg de Blutaparon vermi-
culare, não apresentou nenhuma alteração clínica.

Nos caprinos intoxicados experimentalmente não fo-
ram observadas alterações macroscópicas significativas.
Microscopicamente evidenciou-se, nos pré-estômagos,
discreta vacuolização das células epiteliais da mucosa e,
em algumas áreas, essa vacuolização ocorria também nas
células epiteliais do estrato basal. Ainda havia discreto
edema intercelular (espongiose) e necrose individual das
células epiteliais do retículo. Na submucosa havia áreas
multifocais de discreto infiltrado inflamatório mononuclear
com raros neutrófilos associado à hiperemia. Essas alte-
rações eram observadas principalmente no omaso, além
de rúmen e retículo. Não foram observadas lesões micros-
cópicas significantes nos demais órgãos.

DISCUSSÃO
O diagnóstico de intoxicação por Portulaca elatior foi ba-
seado nos achados epidemiológicos, clínicos e patológi-
cos, associados à reprodução experimental da doença.

Apesar do elevado nível de oxalatos totais presentes
em P. elatior (6,37%), sugere-se que o oxalato não esteja
envolvido na patogênese da intoxicação, visto que B. ver-
miculare também apresenta níveis elevados de oxalatos
(5,29%) e não causou quadro clínico quando administrada
a 40g/kg, enquanto que P. elatior causou sinais clínicos
na dose de 10g/kg e morte dos animais nas doses de 20 e
40 g/kg. Além disso, não foram encontrados cristais de
oxalatos nos rins nem no sistema digestivo.

No presente surto de intoxicação por P. elatior eviden-
ciou-se uma alta morbidade (93,7%) e mortalidade (80%)
nos caprinos introduzidos recentemente na propriedade,
enquanto que dos 300 caprinos que estavam na fazenda
anteriormente somente um foi afetado. Isso sugere que a
intoxicação ocorre, preferencialmente, em animais trans-
portados com desconhecimento prévio da planta. Para o
controle dessa intoxicação é necessário evitar que ani-
mais que não conheçam a planta, sejam colocados em
áreas onde exista grande disponibilidade de P. elatior, prin-
cipalmente durante o período chuvoso.

O quadro clínico agudo e a epidemiologia dessa intoxi-
cação devem ser diferenciados das plantas que causam
desordens digestivas no semiárido citadas na introdução.
Os sinais clínicos e lesões observadas comprovam que é
uma planta que afeta primariamente o sistema digestivo. A
observação de sinais nervosos sugere que os mesmos po-
dem estar associados às alterações agudas no trato diges-
tivo, como observado nos casos de intoxicação por Baccharis
spp. (Tokarnia & Döbereiner 1975, 1976, Armién et al. 1993,
Barbosa et al. 1994, Rissi et al. 2005, Alda et al. 2009) e
Phytolacca decandra  (Peixoto et al. 1997, Ecco et al. 2001).

Novos estudos são necessários para determinar o princípio
ativo da planta e a patogenia da intoxicação.

Conclui-se que Portulaca elatior causa intoxicação em
caprinos no semiárido afetando principalmente caprinos
introduzidos recentemente em áreas invadidas pela plan-
ta. Os produtores de caprinos da região devem ser orienta-
dos a evitar o acesso de animais recém adquiridos em
áreas com grande quantidade de P. elatior.
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